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INTRODUÇÃO 

A idade avançada é um fator de risco para o aparecimento de várias doenças que 

podem causar alterações orgânicas e funcionais na vida do indivíduo. Um exemplo é a 

Doença de Parkinson (DP), doença neurológica que afeta os movimentos do indivíduo 

(DAMASCENO et al., 2017). Há evidências de que o envelhecimento não patológico está 

associado a um risco aumentado de declínio cognitivo em vários domínios, alterações que 

podem causar incapacidade leve até mesmo antes do início da demência (PHILLIPS, 2017). 

 Dado que os tratamentos farmacológicos que atenuam a demência ainda estão em 

destaque, opções terapêuticas alternativas estão sendo cada vez mais investigadas. Os 

resultados de estudos translacionais mostraram que fatores modificáveis do estilo de vida – 

incluindo atividade física, engajamento cognitivo e dieta – são uma estratégia chave para 

manter a saúde do cérebro durante o envelhecimento (PHILLIPS, 2017). 

Sabe-se que não existe cura para a doença de Parkinson, porém, ela pode e deve ser 

tratada, não apenas combatendo os sintomas, como também retardando o seu progresso. A 

grande arma da medicina para combater o Parkinson são os medicamentos e fisioterapia, 

entretanto é de fundamental importância investigar opções terapêuticas alternativas para essa 

problemática. Sendo assim, esse estudo de revisão teve por objetivo investigar na literatura a 

influência das intervenções de exercícios físicos em pacientes idosos com Doença de 

Parkinson.  
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METODOLOGIA  

 Este estudo trata-se de uma revisão narrativa. A busca foi realizada de forma 

eletrônica, utilizando descritores em inglês cadastrados no Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS, http://desc.bvs.br/): Physical activity/Parkinson/Elderly, nas bases eletrônicas: 

PubMed, (National Library of Medicine), LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde) e SciELO (Scientific Electronic Library Online). Foram incluídos 

artigos disponíveis livremente na íntegra, nas línguas portuguesa, inglesa ou espanhola e 

publicados nos últimos 5 (cinco) anos e excluídos artigos que não abordaram a temática em 

específico e duplicados entre as bases. Ao final, foram selecionados 56 artigos e 22 artigos 

foram incluídos para a revisão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Indivíduos com doença de Parkinson (DP) apresentam déficits motores na marcha, 

postura e equilíbrio e tendem a apresentar redução mais acentuada do nível de atividade física. 

Em um estudo realizado em idosos foi visto que o programa de fortalecimento e 

condicionamento aeróbio promoveu melhor desempenho funcional e na capacidade física, 

houve ganho nas medidas de desempenho funcional velocidade da marcha, velocidade para 

subir e descer escadas (RODRIGUES-DE-PAULA et al., 2011). 

LAVIN et al., 2020, avaliando o exercício resistido de alta intensidade como 

treinamento de reabilitação (TR) em idosos com DP, observou melhorias significativas na 

massa muscular, função neuromuscular, índices de integridade da junção neuromuscular. 

Além disso, 304 genes foram significativamente regulados positivamente. Outro estudo 

analisando a eficácia do treinamento de resistência progressiva (PRT), observou que o PRT 

provocou efeitos positivos na força muscular, sendo necessário ser incluído em programas de 

reabilitação para pacientes com DP (PAOLUCCI et al., 2020). Além disso, pacientes com DP 

que se exercitavam com frequência quando adultos antes do diagnóstico de DP tiveram um 

melhor Índice Cognitivo (KOUTSOURAS et al, 2020).  

O treinamento em esteira como terapia tem resultado em efeitos notáveis na marcha de 

pacientes com doença de Parkinson e pode ser um recurso para reabilitação neurológica 

geriátrica. LUNA et al., 2020 observou que o treinamento em esteira com ou sem suporte de 

peso em idosos com DP foi eficaz para melhorar maneira de andar. Além disso, ambos foram 

considerados seguros e podem ser associados a terapias complementares à marcha.  

Em um estudo tipo relato de caso, foi descrito uma intervenção de exercício para um 

paciente idoso com 85 anos com doença de Parkinson. Após 5 semanas, o paciente relatou 



 

que não tinha mais dores nas costas recorrentes, era capaz de se mover com muito mais 

facilidade e conseguia andar com mais eficiência e com melhor postura (ROSARION et al., 

2018). NISHIMURA; MIYACHI, 2020, em outro relato de caso, observou que o treinamento 

de alongamento (ELT) foi eficaz na melhora da função motora em um homem de 90 anos 

com síndrome de Parkinson.  

Em um estudo realizado por LEVY-TZEDEK et al., 2018, foi visto que os pacientes 

em programa curto de exercícios envolvendo movimentos rítmicos em ritmo acelerado do 

membro superior melhoraram seu desempenho cinemático, em termos de precisão e 

velocidade, bem como seus escores motores de membros superiores. DOURIS et al., 2018, 

também observou que o treinamento pode produzir melhorias funcionais. KANEGUSUKU et 

al., 2022, relata que uma única sessão de exercícios de intensidade tradicional ou de 

intensidade auto selecionada diminuiu o aumento da pressão arterial. 

Programa de exercícios de quatro semanas em pessoas com DP, se mostraram eficazes 

em aumentar o equilíbrio desses indivíduos, consequentemente, levando a uma melhor 

capacidade funcional e uma possível melhor qualidade de vida (DE OLIVEIRA et al, 2022). 

CHRISTOFOLETTI et al., 2006, também relata que a atividade física auxilia no menor risco 

de quedas em pacientes com DP. LIU et al., 2021, explorando o efeito de exercício físico 

moderado no tônus muscular e postura corporal de pacientes com DP, observou que o grupo 

de intervenção esportiva aumentou o ciclo de caminhada e a distância de passos repetidos 

aumentou, sugerindo que os esportes podem ajudar os pacientes ajustar sua postura. 

Uma série de casos, com oito idosas com DP, submetidas ao treinamento inspiratório 

pré e pós-treinamento muscular foi observado fortalecimento da musculatura inspiratória, 

além disso, apresentaram algum grau de dependência em suas atividades de vida diária após o 

treinamento (FLECK et al., 2016). Outro estudo relata que a indicação de exercícios de 

flexibilidade torácica para pacientes com DP classificados como distúrbios restritivos e 

exercícios de força da musculatura respiratória para aqueles classificados como desordem 

obstrutiva (GUIMARÃES et al., 2018). 

Nesse estudo foi visto que pacientes ativos apresentaram melhores desempenhos na 

mobilidade funcional quando comparado com pacientes inativos. Manter níveis ótimos de 

atividade física é um importante fator para a melhora da mobilidade de pacientes com doença 

de Parkinson, refletindo na realização das atividades diárias e na qualidade de vida (SANTOS 

et al., 2016). TEIXEIRA-ARROYO et al., 2014, relata que o exercício multimodal parece 

eficaz em melhorar as funções cognitivas em pacientes com DP, sugerindo que este programa 



 

pode ser indicado como estratégia preventiva para atenuar a progressão dos déficits 

cognitivos. 

No estudo de ORCIOLI-SILVA et al., 2014, no intuito de investigar o efeito de um 

programa de exercício multimodal (PEM) na capacidade funcional de 14 pacientes com 

doença de Parkinson, observou que os pacientes melhoraram a coordenação, equilíbrio e 

força. Portanto, o PEM é eficiente na melhoria dos componentes da capacidade funcional de 

pacientes com DP, especialmente a força. Pacientes idosos submetidos ao treinamento 

funcional e exercício em bicicleta estacionária relataram que o exercício e o fisioterapeuta 

foram muito motivadores (GOMES et al., 2018). Além disso, diferentes programas de 

exercício físico se mostraram influentes nas funções cognitivas e psicológicas em pacientes 

com doença de Parkinson (DP) (GOBBI et al., 2013).  

Novos protocolos aplicados na reabilitação da doença de Parkinson possibilitam 

diferentes estratégias de atuação para profissionais de saúde, além de um novo leque de 

atividades para estes indivíduos. Em um estudo, foi visto que após 12 semanas, o grupo 

experimental apresentou melhoras em atividades de vida diária e no exame motor, nos escores 

de equilíbrio e no domínio de mobilidade da qualidade de vida (TILLMANN, et al., 2020). A 

Estratégia Saúde da Família em Nova Petrópolis/RS, observou que a prática orientada de 

exercícios físicos por idosos acometidos por Parkinson pode contribuir para melhor qualidade 

de vida, no bem-estar e aumento de força muscular em membros superiores (POOCH, 2019).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse estudo mostra a importância das intervenções de exercícios físicos como forma 

de mitigar o comprometimento motor em pacientes com doença de Parkinson, auxilia também 

na diminuição dos sintomas, além de retardar a progressão da doença. Portanto, é de 

fundamental importância a recomendação de exercícios físicos como forma de contribuir 

numa melhor qualidade de vida e bem-estar para esses pacientes.  
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